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AGORA É GREVE!
T

rabalhadores e trabalhadoras 
aprovaram a greve nas assembleias 
realizadas pelo SINTECT-RS em todo o 

Estado. Movimento começa nesta sexta-
feira (11) e cobra respeito aos direitos, 
condições dignas de trabalho e uma 
negociação que atenda às reivindicações da 
categoria

Os trabalhadores/as Correios no disseram 
BASTA. Em assembleias realizadas na noite da 
quinta-feira (10), a categoria aprovou a 
greve por tempo indeterminado, com início 
às 23h da mesa quinta-feira. 

RESPOSTA AOS ATAQUES DA EMPRESA
A decisão é uma resposta à postura da 

direção dos Correios diante da Campanha 
Salarial e ao agravamento das condições 
enfrentadas diariamente nos locais de 
trabalho. Entre os principais motivos que 
levaram à greve estão a falta de avanços 
efetivos nas negociações, a condução do 
processo para mediação no Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) e uma proposta que não 
contempla reivindicações fundamentais da 
categoria.

Os trabalhadores também rejeitam a 
proposta de um acordo com vigência de 
dois anos e cobram garantias efetivas em 
relação ao plano de saúde, uma das 
questões centrais para trabalhadores/as da 
ativa, aposentados/as e seus familiares.

CATEGORIA CHEGOU AO LIMITE!
Nas suas falas, tanto os dirigentes sindicais 

como os trabalhadores, deixaram claro que a 
greve foi necessária. Os trabalhadores não 
suportam mais as consequências da política 
que vem sendo implementada na empresa. 

A sobrecarga de trabalho, as precárias 
condições de trabalho e os problemas que vêm 
sendo impostos pelo projeto de reestruturação 
da empresa. O fechamento de unidades, que 
tem deixado todos preocupados com o seu 
destino, a falta de atendimento que se agrava 
na saúde, o sucateamento absoluto das viaturas 
e das unidades dos Correios são situações que 
vem massacrando os trabalhadores. 

Tudo isso vem se arrastando há tempos e 
agora, com a postura da empresa nesta 
negociação, a categoria chegou ao seu 
limite. A greve vai além da discussão das 
cláusulas econômicas da Campanha Salarial. É 
também uma reação ao processo de 
reestruturação, fechamento de unidades, 
redução da estrutura operacional, sobre-
carga, falta de pessoal e deterioração das 
condições de trabalho. É, também, uma 
resposta da categoria à direção da 
empresa e ao governo Lula, que deu carta 
ao Rondon para a reestruturação que está 
destruindo os Correios. 

CATEGORIA DIZ BASTA E PARALISA POR TEMPO INDETERMINADO
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Para o SINTECT-RS, defender os 
trabalhadores e trabalhadoras também 
significa defender os Correios como 
empresa pública, presente em todo 
o território nacional e responsável 
por um serviço essencial para 
milhões de brasileiros.

GREVE FOI APROVADA EM TODO O RS
A paralisação também foi aprovada 

nas sete subsedes do SINTECT-RS, 

demonstrando a disposição de luta da 
categoria em diferentes regiões do 
Estado.

O movimento tem dimensão 
nacional. Até o encerramento da 
assembleia no Rio Grande do Sul, 24 
sindicatos ligados à FENTECT já 
haviam decretado greve no país, 
reforçando a pressão para que a 
direção dos Correios apresente 
respostas concretas às reivindicações 
dos trabalhadores.

NOSSA LUTA É TAMBÉM PELOS CORREIOS

AGENDA DA SEXTA-
FEIRA, DIA 11/09

8h - Mobilização em 
frente as Unidades e 
sensibilização dos 
colegas.

11h - Concentração 
em frente ao Prédio 
Sede, no Centro da 
Capital

Na segunda-feira, 
à tarde, o Comando 
de Greve se reúne 
para avaliar a 
paralisação e definir 
os próximos passos da 
mobilização.


